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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO

CONSELHO DO CENTRO MULTIDISCIPLINAR DE ANGICOS


ATA DA 7ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO ANO DE DOIS MIL E DEZENOVE DO CONSELHO DO CENTRO MULTIDISCIPLINAR DE ANGICOS.
Aos sete dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezenove, às dezesseis horas e cinquenta e um minutos, na sala de reuniões da Direção do Centro Multidisciplinar de Angicos - CMA da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, sob a presidência da reunião, o presidente, Araken de Medeiros Santos, presentes os senhores conselheiros e senhora conselheira, Carmelindo Rodrigues da Silva, Núbia Alves de Souza Nogueira, Sueldes de Araújo, Tarcísio Elói de Andrade Júnior, Roberto Namor Silva Santiago, José Gildo de Araújo Júnior, Ananias Agostinho da Silva e Jalmir Dantas de Araújo. Totalizando nove presenças, atingindo, assim, o quórum regimental. Sendo iniciada a Sétima Reunião Extraordinária do Conselho do Centro Multidisciplinar de Angicos, convocada pelo Diretor do Centro em conformidade com a Resolução CONSUNI/UFERSA Nº 012/2017, Art. 7, de 23 de agosto de 2017. Foi dado início a reunião e o presidente leu e colocou a pauta em discussão. Araken de Medeiros Santos solicitou alterar a ordem dos pontos de Pauta. O professor Sueldes de Araújo discutiu a pauta e pediu a retirada do primeiro ponto de pauta: discussão dos horários do DCETI, pois não seria pertinente para ser discutido no Conselho de Centro. O pedido de retirada do primeiro ponto foi colocado em votação, mas não foi aprovado com dois votos favoráveis, quatro votos contrários e duas abstenções. O professor Araken de Medeiros Santos solicitou a inversão do primeiro ponto com o segundo ponto, pois a chefe do Departamento de Ciências Humanas – DCH, Ana Maria Pereira Aires que participaria desta reunião como convidada para explicar sobre o segundo ponto de pauta teria outro compromisso, essa seria a razão de inverter os pontos, então a solicitação foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. Foi dado início ao Primeiro Ponto: apreciação do cancelamento da disciplina de Ética e Legislação. Para discutir o ponto, o presidente do Conselho solicitou aos conselheiros que a professora Ana Maria Aires Pereira que é chefe do DCH explicasse sobre o ponto de pauta, a solicitação foi colocada em votação e aprovada por unanimidade. A chefe do DCH explicou que o semestre teve início com a solicitação de três turmas de Ética e Legislação, todos os motivos pelo fato da disciplina ter que ser cancelada foi porque a professora tomou posse na chefia do DCH em vinte e oito de junho de dois mil e dezenove, mas só chegou a tomar ciência das demandas do departamento no início de julho, o semestre letivo teve início no dia vinte e dois de abril de dois mil e dezenove, com saída por meio de remoção do professor Éder Jofre Marinho Araújo que estaria com quatro turmas, sendo três delas de Ética e Legislação, a chefe do DCH assumiu uma turma do professor e as outras três turmas de Ética e Legislação, a professora Divoene Pereira Cruz Silva, como chefe interina do DCH conseguiu solucionar a ausência de uma das três disciplinas que restaram. Então ao assumir a chefia do DCH, a professor Ana Maria Pereira Aires fez o possível para tentar solucionar o problema da falta de docente da outras duas disciplinas que restaram. Com alterações de horários fora do prazo, foi possível conseguir um professor para cumprir a demanda de uma das duas disciplinas que restaram, então ao chegar próximo do final do semestre, os professores do DCH se reuniram e explicaram que a disciplina em questão não pertencia aos professores do departamento, pois seria obrigatória no Bacharelado em Ciências e Tecnologias. Diante da situação, pois como faltavam poucos encontros de aulas para terminar o semestre e a turma que restou tinha tido apenas duas semanas de encontro e os professores do departamento não se sentiram preparados para ministrar, a chefe do DCH resolveu enviar um memorando para a Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD, pedindo o cancelamento da turma do Componente Curricular, Ética e Legislação. Depois das discussões e esclarecimentos, o ponto foi colocado em votação e foi aprovado com cinco votos favoráveis e duas abstenções. Segundo Ponto: discussão acerca dos horários do DCETI. O professor José Gildo de Araújo Júnior explicou que foi realizada uma reunião com todos os coordenadores de curso e os chefes de Departamentos do Campus Angicos e ao final da referida reunião, foi feito um acordo, mas o acordo não foi cumprido pelo coordenador do curso, Licenciatura em Computação e Informática – LCI. Porém, o coordenador da LCI apresentou um horário totalmente incompatível com o acordo firmado, mesmo assim, as duas propostas foram submetidas ao colegiado de curso do Bacharelado de Sistemas de Informação – BSI, tanto a da LCI quanto a do BSI. No colegiado do BSI, a proposta de horários aprovada foi a do BSI. As propostas de horários também foram submetidas aos departamentos e a proposta da coordenação da LCI não foi aprovada. Houve novamente a tentativa de reunir os coordenadores do BSI e LCI, juntamente com os chefes do Departamento de Ciências Humanas e o do Departamento de Ciências Exatas e Tecnologia da Informação, mesmo assim não houve a possibilidade de acordo. O professor Araken de Medeiros Santos solicitou a participação do coordenador de Graduação, Joselito Medeiros de Freitas Cavalcante para participar da discussão do ponto. O pedido foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. O conselheiro Sueldes de Araújo justificou que os horários que foram apresentados, foram submetidos, apreciados e aprovados no Colegiado de Curso. O professor também justificou que este conselho não teria a prerrogativa de mudar os horários e somente o colegiado de curso poderia fazer as alterações. Portanto, o coordenador da LCI estaria querendo uma justificativa por parte do departamento, das negativas de criação de sete disciplinas para a LCI. O coordenador de graduação, Joselito Medeiros de Freitas Cavalcante explicou que os cursos de LCI e Bacharelado em Sistemas de Informações – BSI foram criados para prosseguir juntos. Por essa razão, foi justificado para o coordenador da LCI que o fator da economicidade seria a justificativa do coordenador de graduação do Campus Angicos. O coordenador de graduação ressaltou que com um pouco de boa vontade e consenso, levando em consideração a questão da economicidade, é possível fazer um horário que possa atender aos cursos. O conselheiro José Gildo de Araújo Júnior explicou que no colegiado do BSI foi feito uma equalização para que alguns professores não fossem prejudicados em detrimentos de outros e que teoricamente os cursos do Campus seriam independentes, porém na prática, os professores precisariam trabalhar em conjunto para atender a demanda dos cursos. Após alguns questionamentos e discussões, o professor Sueldes de Araújo falou que são realizados vários eventos de planejamento pedagógico e afirmou que a participação dos professores seria ínfima. A professora Núbia Alves de Souza Nogueira explicou que quando se estiver coordenador, o professor se enche de ego e se foi alterado o horário de professor, esse professor precisa reclamar mesmo, pois todos tem uma vida externa, então para qualquer alteração de horários, precisaria conversar previamente com os envolvidos. Araken de Medeiros Santos comentou o fato do coordenador do LCI tinha falado que não se preocupava com a gestão dos professores. Pois, segundo o presidente, teria que haver uma negociação com os outros coordenadores e os professores não seriam exclusivos para o curso da LCI e para que não chegasse a este problema, teria que haver um diálogo entre os coordenadores de curso e as chefias de departamentos. O professor Sueldes de Araújo afirmou que realmente seria falta de diálogo, pois nem o chefe do DCETI não respondeu o seu memorando. Após alguns comentários, O coordenador de graduação, Joselito Medeiros de Freitas Cavalcante sugeriu que as turmas do BSI tivessem reservas de vagas para os alunos da LCI das turmas que foram negadas, mantendo as duas estruturas de horários que foram propostas pelos coordenadores e nessa sugestão, os alunos seriam autônomos para se matricular na turma que melhor se adequasse aos seus horários. Outra sugestão seria que, como ambos os cursos estariam com entradas anuais de novos alunos, sendo que neste semestre, estaria sendo oferecidos disciplinas do primeiro e o terceiro semestre da LCI e do segundo e quarto semestre do BSI, então a sugestão seria para que seja ofertada a maioria das disciplinas de ambos os cursos e tendo apenas que alocar doze delas, mas que para este semestre talvez não houvesse tempo hábil, então poderia ser uma proposta para o semestre posterior.  Sueldes de Araújo falou que fez o horário de acordo com a referida alternância citado pelo coordenador de graduação e afirmou que a sugestão dada pelo coordenador teria que ser da chefia de departamento e pediu que a chefia de departamento fizesse a justificativa das negativas dos horários. Depois das discussões, as propostas de encaminhamento foram: a chefia do Departamento de Ciências Exatas e Tecnologias da Informação - DCETI respondesse institucionalmente ao memorando enviado pelo coordenador da LCI; o coordenador da LCI cumpra acordo firmado anteriormente, ajustando os horários de acordo com a decisão na reunião dos coordenadores de curso e coordenador de graduação; criação de reservas de vagas no curso de BSI para os alunos da LCI se matriculassem em uma das duas turmas. O professor Sueldes de Araújo pediu para constar em ata que: independentemente de qualquer decisão tomada, ele gostaria de receber a resposta do memorando enviada para o DCETI. As propostas de encaminhamentos foram colocadas em votação, a primeira proposta obteve um voto favorável, a segunda proposta obteve três votos favoráveis e a terceira proposta obteve um voto favorável. Houve duas abstenções. Diante da votação do Conselho de Centro, a proposta aprovada neste ponto foi que o coordenador da LCI cumpra acordo firmado anteriormente, ajustando os horários de acordo com a decisão na reunião dos coordenadores de curso e a coordenação de graduação. O conselheiro Tarcísio Elói de Andrade Junior justificou seu voto à segunda proposta por questões de valorização do trabalho realizado pelos coordenadores em reuniões. Terceiro Ponto: apreciação e Deliberação da ata da 4ª Reunião Extraordinária do Conselho do Centro Multidisciplinar de Angicos de 2019. Não houve discussões e ao ser colocado em votação, a ponto foi aprovado com cinco votos favoráveis e duas abstenções. Após o cumprimento da pauta, o Presidente do Conselho do Centro Multidisciplinar de Angicos, Professor Araken de Medeiros Santos deu por encerrada a reunião, às dezoito horas e quarenta e três minutos do presente dia, ele agradeceu a presença de todos. Estiveram presentes na reunião nove conselheiros, conforme lista de presença em anexo. Para constar, eu, Francisco Cesar de Souza, Secretário Executivo, matrícula SIAPE nº 1824162, ______________________________________, lavrei a presente Ata que, depois de lida, será assinada pelo Presidente em exercício do Conselho do Centro Multidisciplinar de Angicos para que surta os fins legais.
ARAKEN DE MEDEIROS SANTOS
Presidente do Conselho
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